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UMA LEITURA DE

UM CORAÇÃO MAIOR QUE O MUNDO

Quando resolveu compor uma canção, Tom não 
sabia que um tal Tomás Antônio Gonzaga já 
havia escrito algo parecido no século XVIII. 
Tampouco imaginava que o professor de portu-
guês seria capaz de ler a letra da sua música na 
frente da classe inteira! E ainda acabar pedindo 
um trabalho sobre o arcadismo...
Mas não é só Tom que está enrascado: seu grupo 
conta ainda com Carlitos – seu melhor amigo –, 
Renata – que acabou de dar um fora em Carlitos 
–, Amanda – por quem Tom está apaixonado – e 
Marcelo – um argentino que tenta se adaptar ao 
“exílio” no Brasil.
Entre descobertas e desencontros, os cinco vão mer-
gulhar na leitura de Marília de Dirceu e perceber 
que, apesar dos séculos de distância, há muito em 
comum entre seus próprios sentimentos e aqueles 
expressados pelo poeta em suas famosas liras.

Marília de Dirceu é analisado ao lado da rica biografia 
de Tomás Antônio Gonzaga, no contexto da mineração, 
no século XVIII, e da luta pela Independência. A evidente 
qualidade da obra, contudo, transformou o poeta em um 
dos grandes escritores da nossa literatura.

MARÍLIA 
DE DIRCEU
TOMÁS ANTÔNIO GONZAGA
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A POESIA QUE O CORAÇÃO TOCA

Esta é a história de Tom. Mas como poderia ser apenas a 

história de um adolescente de 15 anos, sem que falássemos 

também de Carlitos, Renata, Amanda e do garoto novo na es-

cola, o argentino Marcelo? Aliás, até o professor, o Daniel, tem 

parte fundamental em tudo isso.

Tom é amigão do Carlitos, que é apaixonado pela Renata 

– de quem este já tomou um fora, pois a garota está interessa-

da de verdade no Marcelo. Tom gosta de tocar violão e guitar-

ra, e também gosta da Amanda... mas será que ela gosta dele? 

Até aí, os jovens já estariam suficientemente encrencados. 

Eis que, para complicar ainda mais, Daniel colocou esses cin-

co juntos para fazer um trabalho sobre Tomás Antônio Gonza-

ga. E não seria um trabalho qualquer, não: como o ano letivo 

está quase no fim, o Daniel quer um projeto excepcional, cria-

tivo, inovador. 

Tarefa difícil. Pra começar, Tom só quer saber de ir pra 

casa compor suas músicas e pensa nelas o dia inteiro: às ve-

zes, o Carlitos ajuda em uma ou outra, porém ele... bem, o 

Carlitos até se esforça, mas parece que não vai conseguir fazer 

pesquisa alguma. Já Marcelo, o argentino, se mudou para o 

Brasil há pouco e não tem muito entrosamento com a turma: 

longe de sua pátria e de seus amigos, o degredo do poeta ár-

cade parece ser o único tema que chama sua atenção. En-
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quanto isso, as meninas se empolgam com a leitura dos poe-
mas de Marília de Dirceu – e talvez salvem o grupo – só que 
falta a grande sacada para um trabalho “genial”. 

Material pesquisado, informações desconexas... A data de 
entrega se aproxima, e eles estão completamente perdidos! É 
então que Renata tem uma ideia e convida os amigos para 
passar um fim de semana na casa de sua família, na região 
serrana. Lá, eles teriam mais tempo pra conviver, conversar e 
poderiam enfim terminar o trabalho. 

Todos ficam entusiasmados, mas será que isso vai dar 
certo?

Em meio a conflitos e descobertas, os estudantes vão 
aprender muito sobre poesia e arcadismo, através da obra de 
um dos nossos maiores autores. 

Um coração maior que o mundo traz o cruzamento dessas 
cinco histórias, contadas de um modo descontraído e envolven-
te, que fará você se sentir conversando com um grande amigo.

               Os editores
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Ali está o Tom. Garotão de seus 15 anos, meio cabeludo, 

mas cabeludo tipo desordenado, sem cortezinho bem-feitinho, 

bi-bi-bi, nada disso. Interessado em música, ou melhor, na se-

ção da música destinada ao rock, suas variantes e suas vizi-

nhanças, incluindo o blues e alguma coisa do jazz. Toca um 

pouco de violão, mas só para melhorar o desempenho na gui-

tarra. Teve aulas, mas gosta mesmo é de praticar sozinho, no 

quarto. (Tem um problema aqui, que depois vamos conhecer: 

o primeiro professor do Tom foi seu próprio pai, que é violo-

nista e dá aulas na Universidade, no curso de Música. Depois a 

gente fala disso.)

Ali está o Tom tocando alguma coisa. Qualquer coisa. 

Uma coisa sem forma ainda. 

Ele está tentando compor uma canção. 

Ah, bom. Isso explica as idas e vindas, as tentativas e os 

erros, o lá-lá-lá e o tchururu que ele faz para encontrar o fio 

da melodia. Meio chato de ouvir, mas ele tá gostando, e gos-

tando bem. 

Agora, escuta ali: parece que ele encontrou alguma coi-

sa no meio da confusão de dedos e cordas. Ouve só.

Com a mão direita bate nas cordas, como se o violão 
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fosse uma guitarra. Mas não é rock tipo pesado, e sim uma 

balada. Quer um palpite? Vai dar uma canção de amor aí.

Legal, legalzinho. Ele começou a dizer, ou melhor, a en-

toar umas palavras, acompanhando o som. Palavras que se 

pode entender:

 

Esta canção quer te alcançar

É agora, tem que ser agora, é agora

Amor, é difícil de dizer, vem, vem, vem

O sentido ainda não está completo no que ele canta, 

mas a gente já pode adivinhar que é canção para falar de 

uma garota, uma menina, do que ele sente por ela. Ou é uma 

canção para falar com uma garota. As palavras vão falando 

da urgência de se encontrarem os dois, ele e ela. “Tem que 

ser já”, parece que ele entoou. 

Será verdade que o Tom tem uma menina por quem está 

apaixonado? 

Pode ser que sim. Depois a gente vai ver o Tom se en-

contrando com garotas, colegas, com o pessoal da escola, do 

clube e do prédio. Agora ele está ali, sozinho, acompanhado 

apenas de seu violão e dessa amada, a amada da canção.

Tom é tipo quieto, na dele. Um pouco tímido? Vá lá: um 

pouco tímido. De vez em quando fala com segurança e de-

sembaraço, mas não é de sair tagarelando sobre qualquer 

assunto. Nada disso: ele mede as palavras e só abre a boca 

quando tem o que dizer. 

Isso em público, porque entre os amigos mais chegados 

é um cara aberto. Com o Carlitos, por exemplo, aí a coisa 

muda. São amigos há tempos, na verdade desde o primeiro 

ano, quando eram muito pequenos. As mães eram amigas 

antes de nascerem os filhos, e continuam assim até hoje. 
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Agora, os dois são colegas de aula e fazem muitas coisas em 
parceria, desde tarefas da escola até viagens para pegar onda 
no litoral, passando por festas e jogos de futebol (por sorte, 
os dois torcem pelo mesmo time).

Entre o Tom e o Carlitos tem muita diferença de compor-
tamento. Enquanto o Tom é discreto, o Carlitos é do tipo que 
é notado assim que chega, faz barulho, conversa alto. Tudo 
que o Tom tem de cauteloso o Carlitos tem de afobado. Até na 
preferência das matérias escolares eles se dividem: o Tom tem 
muito gosto por história e português, enquanto o Carlitos se 
dá muito melhor em matemática e física. 

Agora, por que será que a gente se lembrou do Carlitos 
assim, na maior? 

Opa, tem uma razão, sim! É que o Tom largou o violão 
e se espichou para trás, no quarto dele – ele está no seu 
quarto, diante da escrivaninha, luz acesa sobre ela, um papel 
e uma caneta ali, bem na frente dele, enquanto o violão de 
cordas de aço cavalga sua perna direita; – se espichou para 
alcançar o celular, que tinha ficado na cabeceira da cama. 

Pegou o celular e chamou... adivinha quem. Adivinhou?
O Carlitos. 
Bola para o Tom:
– Carlitos, meu, você pode vir aqui em casa tipo agora?
– Ih, não vai dar não. Tô saindo agora com a mãe, um 

troço chato, tenho que ir com ela numa tal médica, pra ver 
não sei bem o quê. Ela me fez prometer ir com ela, senão ia 
me cortar um monte de coisas. Tenho que ir. Não tô doente 
nem nada, mas ela quer que eu veja um troço aí, nos olhos, 
sei lá. Ela acha que eu preciso usar óculos, já pensou? Minha 
mãe é muito teimosa. E chata.

– Deixa pra lá, sem problema. Depois me liga. Ou vem 
aqui? Vem aqui, no fim da tarde mesmo.
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